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Sindicato da Indústria de Serrarias,! Assumirá o comando do 2 
Carpintarias e Tanoarias de LajesB o Tte. Cel. Souto Maior

barque ainda não efeti­
vado saudações Aristides 
Largura. Inspinho 

Waltrick Cacex

doria, auxilio doença, sa- 
lario manutenção, pensão

O Sindicato da Indu :- 
tria de Serrarias, Carpin­
tarias e Tanoarias de 
Lajes, recebeu os seguin­
tes telegramas:'"

Do Rio de Janeiro: 
Prazer comunicar ca­

cex fixou o cambio pi- 
uho serrado contrato sim 
bolico sessenta sete CZS 
vigorando aí partir data 
Agencia Banco receber 
instruções VG compreen­
dendo vendas com em-

Em sessão rea lizada  as 20 
horas do d ia 28 de F ev ere iro  
p.p. no C lube l.o  de Ju lh o , foi 
fundada a S ociedade R egional 
dos F arm acêu ticos de L ajes. 
N esta sessão fez uso da  p a la ­
vra o C apitão  F arm acêu tico  
Paulo M oura, que  em  ligeira  
sintese, rea lçou  a im p o rtân c ia  
da g ran d e  necessidade da cria 
ção de um a sociedade c lassista  
p rincipa lm ente na época em  
que a c idade de F lorianopolis 
já  se p rep a ra  p a ra  a o rg an iza­
ção da X I C onvenção  B ras ile i­
ra dos F arm acêu ticos, a re a li­
zar se em  Ja n e iro  do proxim o

Foram  desen ro lad as dom ingo 
ultim o na sede do S ind icato  
dos E m pregados no "C om ercio 
de L ajes as eleições p ara  a 
nova d ire to ria  d es ta  E n tid ad e .

C onform e havíam os p ro g n o s­
ticado, o Sr. R aul dos S an tos 
F ernandes encabeçando  a c h a ­
pa n.o 1, foi o ven ced o r por

RIO (Meridional) — 
Confirmando a informa­
ção por nós divulgada 
em primeira mão, a sra. 
Alzira Vargas do Ama 
ral Peixoto editará uma 
obra sobre o felecido 
presidente Getúlio Var­
gas. A proposito disse- 
nos o poeta Augusto Fre­
derico Schmidt:

— A embaixatriz A- 
maral Peixoto efetiva- 
mente me deu o prazer 
de lêr alguns capítulos

De F lorianopolis:
Comunico plenário Ca- 

mara Deputado aprovou 
projeto lei organica pre­
vidência social. Entre e- 
mendas minhas aprova­
das, encontra-se de nu­
mero 63 que determina 
que neDhuma aposenta-

ano.
P ro v iso riam en te  ficou cons­

titu íd a  a seg u in te  d ire to ria :
P resid en te : F arm acêu tico  Ci 

cero  da  C osta N eves; S e c re ta ­
rio  G eral: F arm acêu tica  Ita  
Reis; T esoureiro : A ntonio  W al- 
m or Ribas; O rador; F a rm a c ê u ­
tico: O sni T o len tino  da Silva.**

N esta  ocasião  ficou in cu m b i­
da um a com issão fo rm ada "p e­
los F arm acêu ticos Cap. Paulo  
M oura, l.o  T e n e n te  A droino 
R ibeiro , R om ulo B orges e A n ­
tonio P ilar, p a ra  a e laboração  
dos e s ta tu to s  d a  novel en ti 
dade. I

la rg a  m argem  de votos.

Com isto  m an tem  se a f re n ­
te  do S ind icato  dos E m p reg a­
dos no C om ercio  de L ajes o 
S r R aul dos S an tos F ern an d es 
elem en to  que  m uito  tem  ba­
ta lhado  em  prol da  classe .co­
m erc ia ria  cm  nossa cidade.

do livro que está escre­
vendo sôbre seu pai. 
E um trabalho de uma 
filha e não de um políti­
co e esta repassado de 
profunda piedade final.

Adiantou que nesse ’i- 
vro, a outora aborda a- 
té a infância d : ex-pre­
sidente, concluindo: “Se­
gundo parece há outro li­
vro êste político, com 
muitas histórias e reve­
lações”.

conjunto, será inferior 
salario minimo região. 
Acredito seja maior vi­
toria consegui *beneficio 
trabalhadores minha ter­
ra . a BRS

D eputabo A daim e
São duas noticias de 

bastante realce para to­
dos os associados do 
Sindicato da Industria de 
Serrarias, Carpintarias e 
Tanoarias de Lajes, gra­
ças aos esforços do Pre­
sidente do Instituto Na­
cional do Pinho Sr. A- 
ristides Largura e do 
Deputado Federal Elias 
Adaime.

Plinio Salgado can- 
dato do PSDe PTB 
ao Senado e Camara 
Federal por S, Cata­

rina
Segundo noticias p roceden tes 

da C apital do Estado, fomos 
inform ados que o Sr. Plinio 
Salgado, P res id en te  do D ire tó ­
rio N acional do P artid o  de R e­
p resen tação  Popular, aceitou a 
sua can d id a tu ra  ao Senado e à 
C am ara F ed era l com (o apoio 
do PSD  e do PTB de S an ta  
C atarina .

O utrossim  conseguim os a p u ­
ra r  que  o Sr. P lin io  S algado 
d ev e rá  in iciar seus comícios 
em b rev e  nas cidades de B rus- 
que, B lum enau  o Jo inv ile  e o u ­
tra s  cidades de g ran d e  influen  
cia do in tegra lism o

Sexta feira será de­
cidido a data do 
inicio da construção 
do Lar Vila Espe­

rança
Na próxim a sex ta  feira, dia 

7, as 20,30 (horas d ev e rá  ser 
e fe tiv ad a  no Salão N obre da 
Escola N orm al e JjGinasio Vi- 
dal, um a reun ião  "da D ire to ria  
da Associação L ajeana  de A s­
sistência aos M enores e da 
Com issão C o n stru to ra  do L ar 
Vila E sperança, o p o rtu n id ad e  
em  que  serão  d eb a tid o s  im 
p o rtan te s  assun tos, re fe re n te s  
as obras de construção  do 
A brigo ao m enor abandonado.

É um a reu n ião  de cap ita l 
im p o rtân c ia , pois nela será  es­
tu d ad a  a d a ta  do inicio das 
obras do L ar V ila Esperança, 
o qual no fu tu ro  v irá  solucio­
n a r o g rav e  p roblem a de inú ­
m eras c rianças pobres e ab an ­
donadas de  nossa cidade.

Como transferencia  do T te 
Cel. A ugusto Fragoso para  um a 
unidade m ilitar da C apital , da 
Republica, assum irá na ^proxi 
m a sex ta  feira as funções de 
C om andante do 2° {B atalhão 
Rodoviário, como ‘substitu to  
legal o Tte. Cel. L ibera to  Sou­
to M aior.

A té á poucos dias, o novo 
com andante do 2.o B atalhão 
R odoviário exercia  as funções

D e s f i l e
B revem en te  terem os em  nos­

sa cidade, a realização dos 
fam osos desfiles B angú, em 
beneficio do H ospital em  c o n s ­
trução  jda Sociedade Benefi 
cien te S eara  do Bem que tem  
a sua fren te  a d is tin ta  dam a 
de nossa sociedade a Sra. D. 
A uta  de C astro  Silva.

A P res id en te  desta  en tidade 
filantrópica, receb eu  como doa­
ção das afam adas F abrica 
B angú do Rio de  Jan e iro  d i­
versos co rtes de tecidos bem  
como alguns modelos. O local

de Sub C om andante, e agora 
por um  dispositivo legal é ele­
vado as mais altas funções d e s ­
ta  guapa |u n id ad e  Jm ilita r de 
nossa cidade.

D esejam os ao em inen te m i­
lita r Tte. jCel. L iberato  Souto 
M aior, os nossos efusivos vo­
tos de felicidades nesta nova 
função a que se verá  in v esti­
do.

B a n g ú
do desfile, assim  como a data 
ainda e s tá  em objeto  de con ­
firm ações, pois a Sra. D. A u a 
de C astro  Silva está  
in tensificando g randes p re p a ­
ra tivos, para  que aquele desfi­
le alcance enorm e repercussão  
em  nossos m eios sociais.

Em nossas proxim us edições 
darem os am plos detalhes, com 
relação a es te  desfile, que mo 
v im en tará  a fina flo rda so c ie ­
dade local.

Construtora Imobiliária Ca­
tarinense 5/A .- ‘Coimca SA.’

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA 

la  C onvocação
Convida se aos srs. acionistas da CONSTRU- 

TüRA IMOBILIÁRIA CATARINENSE S/A. — Coim­
ca S/A. —, para participarem da reunião de as­
sembléia geral ordinária, a realizar se no proxi­
mo mês de março de 1958, no dia 9-domingo, — 
com inicio as 15 horas, na sede social, sita a rua 
Barão do Rio Branco, 55, na cidade de Lajes, Es­
tado de Catarina, para deliberarem sobre a : e- 
guinte ordem do dia:

lo — Exame, discussão e aprovação do Ba­
lanço Geral, demonstração da conta “Lucros e 
Perdas” e parecer do Conselho Fiscal, relativo aos 
atos e operações do exercício financeiro de 1957;

2o — Assuntos diversos do interêsse social.
Lages, 25 de Fevereiro de 19o8
Celso Ramos — Dir. Pres.

Dr: Newton Ramos — Dir. Sup.

Construtora Imobiliária Catarinense S/A. -: 
“COIMCA S/A”.

Cientificamos aos srs. acionistas que os do­
cumentos e demais papéis de que trata o art. 99° 
da Lei 2627 de 26/9/1946. se acham a disposição 
dos interessados na séde social, sita a rua Barão 
do Rio Branco. 5o na cidade de Lages, Estado de 
S. Catarina.

Lages, 25 de Feveiro de 1.958.
Celso Ramos — Dir. Pres.
Dr. Newton Ramos — Dir. Sup.

Fundada a Sociedade 
Regional dos Farma­

cêuticos de Lajes

Vitorioso Raul dos Santos Fernandes nas 
eleições Sindicais Comerciarias

Alzira' está escrevendo um 
livro sôbre Vargas
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t o ^ s D c i m
Aniversários

Fazem anos hoje:
O Sr. Antonio do Amaral 

Galvão, Sub Agente da Lote­
ria  Federal;

No dia 6:
O S r- Arnoldo Carsten, do 

comercio desta praça; O Sr. 
Manoel da Silva dam os C ria­
dor neste Município; o Sr. He

lio Bosco de Castro, Escrivão 
do Crime;

No dia 7:
O Sr. Cicero da Costa Ne­

ves, P roprietário da Farm acia 
America; o Sr. Alfredo M ar­
tins de Morais;

A todos os aniversariantes, 
as nossas felicitações.

S o n e t o
OSWALBINO MARQUES

Não seu se o tem po é serpeante flama 
Que engasgada de sangue se consome:
Não sei se é o m ar um a floresta em chama 
D entro de um  frasco verde: nem  se o nome

Ê lâm ina de som, ou neu tro  invento 
P ara arrancar a alma ao seu sigilo;
Não sei se a tarde é a face azul do vento,
Ou se o horizonte é o m ito em que me exilo.

Não sei se a dor culm ina na agonia, 'N 
Ou se é um bicho num a cova escura 
A devorar a am êndoa da alegria.

Singra no espaço o m undo a barlavento!
Nada sei de sua in tim a tex tu ra  —
Só sei o quanto  sinto, não invento.

DEFESA DO CAFE
^  , do governo b rasi- Nessa C onferência o B ra,il deu

i ■ • .i,, nroblcm a, mais um eloquente ex mplnInternacional do Café, aprova- leiro no tra to  do proDicma, H -
buscando um a solução harm o 

interessando

A criação da Organização te elevada do govírnc

Lar em festa
Encontra-se em festas desde 

o dia 21 de Fevereiro p.p o 
lar do Sr. Salomão Carneiro 
de Almeida destacado político 
em Curitibanos e de sua espo­
sa D. Mafalda Zelma de Al­
meida, com o nascim ento na

Destruídos quilôme­
tros de cultura de 
esna no Recôncavo 

Baiano
Salvador, 3 (M eridional) — 

Em consequência do fecha 
m ento de várias usinas no Re 
concavo, seria crise am eaça a 
cultura de cana e o fabrico de 
açúcar. Consta que m uitos 
quilômetros quadrados de te r ­
ras cultivadas com cana foram 
destruídos deliberadam ente pa­
ra mudança do gênero de cu l­
tura, deixando no desam paro 
numerosas famílias de operá 
rios .

M aternidade Tereza Ramos de 
um robusto garoto que na pia 
batism al receberá o nome de 
Nairo O rty Almeida.

Ao la r em festa as no ssas 
felicitações.

da na Conferência que vem de 
ser realizada no Rio de Ja n e i­
ro, com a participação de qua 
se todos os paises produtores 
do mundo, constitui um passo 
decisivo para livra los de f lu ­
tuações incompatíveis com a 
m agnitude dêsse setor econo- 
mico.

Na verdade, em face das 
condições que prevalecem  no 
intercâm bio comercial en tre  
as nações, não se poderia com ­
preender a posição de quase 
abandono em que se encontra 
va o café, sem um instrum en­
to adequado de defesa contra 
especulações de toda sorte.

In te ira  razão assistia 8 0  

Presidente Juscelino Kubi- 
tschek, ao inaugurar a grande 
Conferência, quando situou a 
defesa do café no mesmo p la­
no em que se colocam tantos 
outros problem as que dizem 
de perto  à própria segurança 
das nações, pela influência que 
exerce êsse produto no desen­
volvim ento econômico de tan 
tos paises. A nitida e segura 
com preensão do m agno p ro ­
blema ficou tam bém  eviden 
ciada pelas palavras que o mi 
n istro  da Fazenda, sr. José 
M aria Alkmim. proferiu  na so­
lenidade de encerram ento  na 
Conferência, dizendo:

«A conquista desse desen­
volvimento, que é im perativo 
imposto à consciência dos ho 
m ens públicos, interessa por 
igual a toda a com unidade 
dêste Hemisfério, com eviden­
te repercussão nas circulações 
políticas e na segurança geral 
devendo portanto  m erecer ação 
continua e sistem ática nos s e ­
tores de natureza vital, como 
ê êste da economia do café»

C um pre ao observador im ­
parcial dos acontecim entos res 
sa ltar a atitude m arcantem en-

nica e geral, in teressando a 
todos os povos, sem  procurar 
vantagens unílaterias, d itadas 
por in teresses egoisticos ou 
outros sentim entos inferiores.

do espirito  de justiça da 
com preensão que tem  pelos 
problem as m undiais, bu c ando 
sem pre fom entar a criação de 
um  clim a de com preensão e 
en tãnd im ento  en tre  os povos,

Curitibanos -  Sta. Catarina
Rua Cel. Vidal Ramos, 176

Assembléia Geral Extraordinária 
CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas a com parecerem  ü 
Assembléia G eral E xtraordinária, que se realizará -no dia 13 
de abril do corren te ano às 14 horas na séde social para tra- 
tarem  da seguinte

O rdem  do dia
!• .  Transform ação do tipo juríd ico  dà Sociedade Anônima pa 

ra Sociedade por cotas de responsabilidade Lim itada.
2o - O utros assuntos de in teresse  da sociedade.

C uritibanos, 29 de Jan e iro  de 1958 
Carlos João C rippa Leo José Chies
D ir.-P residente , D ir. geren te

Construtora Imobiliária Ca­
tarinense S/A .- ‘Coimca SA.’

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
la . C onvocação

Convida se os srs. acionistas da C o n stru to ra  Imobiliária 
C atarinense S.A. - Coimca S/A . , para p artic iparem  da reunião 
de A ssem bléia geral ex trao rd id ária  que será  realizada no pro- 
ximo dia 9 de m arço de 1958, às 9 horas, na séde social, sita 
a ru a  Barão do Rio Branco, 55. na cidade de Lages. Estado 
de S. C atarina, para  deliberarem  sôbre a segu iu te  ordem do 
dia:

I o - A lteração do C apitulo III - A dm inistração Social, dos 
E statu tos Sociais, para adap tá  los às exigências de re­
gistro  da sociedade no C onselho Regional de Enge 
nharia  e A rqu ite tu ra , da 8a. Região.

2o - Assuntos do int-*rêsse social
Lajes, 25 de F evereiro  de 1958 

C elso  Ram os - Dir. Pres. Dr. N ew ton Ram os - Dir. Sup

CUSTA BEM MENOS
e lava muito mais!

Epidemia gripai no 
Rio de Janeiro

RIO, 3 (Meridional) —  Com 
a tem peratura elevada que os 
term ôm etros estão registrando, 
os casos de gripe vem se a- 
centuando nos últimos dias, a- 
tacando, especialm ente crianças 
a*é tres anos de idade. As es­
tatísticas tem registrado gripes 
com febres de até 40 graus. 
Não se trata  de gripe mas sim 
de uma epidemia gripa] co­
mum, que ocorre aqui todos 
os anos nesta epoca estivai, 
quando o calor atinge propor­
ções fora do comum.

m a s . simPl<» Pue ex is te ! A  nova P R IM A  
b tU N U M iC A  po r muito menos do  que você im agina, re a liza  
a lavagem in tegra l. Ê a mais p rá tica , a mais econômica não 
precisa instalações especiais. E além dessas vantagens 
ve ja  porque a lava roupa  PRIMA é semp-e me.hor I *

•  Mecanismo de g ra n d e  s im p lic id a d e  l
•  N ão  tem  qu a isque r peças q u eb ráve is  I
•  G a ra n tid a  p o r 2 anos I

Peça um a dem onstração
do novo PRIMA ECONÔMICA. Voc» o t.rò 
•m lou ler, gratultomente, • vo,A quo olo 
qvor dizer lempre: moli klglene, moli eco- 
nomlo, moli d«tcanso I

REVENDEDOR EXCLUSIVO i

Comércio de Automóveis João 
Buatim S/A.

Rua Mal.gDeodoro, 305 Tel. 259

Mas venha v i r  a inda hoje, em nossa 
lo ja, esta m aravilha da indústria moderno.
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Transferenciados órgãos Federais e 
dos seus servidores para Brasília

Instituto do livro estimu­
la a criação de vasta 

rede de bibliotecasRio (A R G U S-PR ESS) - Com  
a finalidade de p rom over as 
providências ind ispensáveis  à 
transferência dos órgãos fe d e ­
rais para  B rasília  face ao d e ­
creto on tem  assinado  pelo p re ­
sidente Juscelino  K u b itsch ek  - 
fica constitu ído , ju n to  ao 
DASP, um  G rupo  de T rab a  
lho.

Com pete, p rin c ip a lm en te , ao  
novo G rupo de T rab alh o  in s ­
tituído pelo G ovêrno  e n tre  o u ­
tras providências co rre la tas , as 
seguintes; re a liza r estu d o s n e ­
cessários destinados ao lev an ­
tam ento  dos órgãos fed era is  a 
serem  tran sfe rid o s p a ra  a n o ­
va capital, v e rif ic a r as n e c e s ­
sidades jm ín im as  do pessoal 
que irà  a ten d e r aos orgãos f e ­
derais tran sfe rid o s , lev an d o -se  
em consideração o n u m ero  de 
serv idores e a n a tu re za  do 
trabalho  a se r  desem penhado ; 
inquirir d íre ta m e n te  com  base 
em questionário  ap ro p riad o , os 
servidores lo tados nos órgãos 
federais a serem  tran sfe rid o s 
para B rasília, a fim  de v erif i­
car as condições de  fam ília de

cada um  e o desejo  de fix ar 
dom icilio na nova capital; o r­
gan iza r a re lação  dos s e rv id o ­
re s  federa is  sediados no D is­
tr ito  F edera l e nos Estados 
que m ed ian te  ca rta  ou pes- 
soalm cnte, m an ifesta rem  a 
v on tade  de ir  para  Brasília; e s ­
tu d a r e p ropor ao P resid en te  
da R epública a solução que 
co n sid era r m ais ad eq u ad a  ao 
p rob lem a do pessoal que d ev e­
rá  ir para  Brasília, em  face 
das conclusões do in q u érito  e 
do arro lam en to  m encionados: 
e s tu d a r o p lano de le v an ta ­
m ento  do m a te ria l perm an en  e 
para  os órgãos federa is  a sõrem  
transferidos: su p e rin ten d e r a 
execução  do plano do le v a n ta ­
m ento  do m ateria l p erm anen te ; 
e s tu d a r o plano de tran sp o rte  
de m ate ria l p e rm an en te  para  
a nova sede dos ^órgãos fed e­
ra is  que forem  tran sfe rid as  p a ­
ra  B rasília; p rom over os e s tu ­
dos necessários ao plano de 
lev an tam en to  da bagagem  é 
m oveis dos serv id o res p ú b li­
cos a serem  lo tados na nova 
C apital; su p e r in ten d e r e coor­

d en a r a execução dos planos 
de tran sp o rte s  referidos; cadas­
tra r  as residências co n stru í­
das em  Biasilia deslinadas aos 
serv idores federais; e s tu d a r o 
plano de hab itação  dos se rv i­
dores que "foram  lotados em 
Brasília, tendo  em v ista  as re ­
sidências ‘cadastradas; es tu d ar 
e p rom over as dem ais m edidas 
consideradas ind ispensáveis à 
tran sfe ren c ia  dos órgãos fed e­
ra is  a se re rr sediadas em  B ra­
sília.

O G rupo  de T rabalho  será 
d irig ido pelo D ire to r do DASP 
e te rá  a seg u in te  composição: 
a) um  re p re sen ta n te  do E stado 
M aior das Forças A rm adas, 
designado pelo respectixo  che 
fe do EMFA: b) um  ^represen­
tan te  da Cia U rban izadora  
da Nova C apital; c) um  re p re ­
sen tan te  de cada M inistério  
Civil.

A inda por determ in ação  do 
P resid en te  da R epública, o no­
vo ó rgão  te rá  120 dias de  p ra  
zo para  ap re se n ta r  conclusão 
dos seus estudos.

Rio (ARGUS PRESS) — O 
aumento substancial das edi­
ções do Instituto Nacional do 
livro, o avanço verificado na 
confecção da' Enciclopédia 
Brasileira e um bem organi­
zado programa de distrihui- 
ção de obras a mais de qua 
tro mil bibliotecas dos mais 
diversos pontos do paia ser­
viram de base para o estímu­
lo a centenas de municipins 
brasileiros despertados para 
a cultura e agora lutando pe­
la instalação de biblioteca^de 
acordo com o plano elabo­
rado pelo atuai diretor des 
se órgão, sr. José Renato 
Santos Pereira.

No plano de publicações, 
em 1957, mereceu destaque 
a coleção denominada ‘ Bi­
blioteca de Divulgação Cul­
tural’, que lançou vários en­
saios, entre o* quais estão: 
“Horas de Leitura”, ;de Brito 
Broca; ‘‘Ensaios ? Filosóficos”, 
de Euryalo Canabrava; “Bach 
o 5o evangelista”, de Celso 
Brant. e vários outros alem 
• la manutenção dai“Revista do 
Livro” em constante a3cesã> 
quanto às colaborações e ao 
aperfeiçoamento gráfico da 
apresentação.

Entre os grande6 trabalhos 
editados no ano passado es 
tão os seguintes: ‘‘‘Teatro de 
Martins Pena”, em dois volu­
mes, com quase mil páginas, 
englobondo tôda a produção 
do precursos do nosso teatro

de costumes, colhida em vá­
rias font-s pelo prof. Darcy 
Damasceno, que contou cóai 
o incentivo perm.mente do 
diretor do Instituto; ‘‘Antolo­
gia de Lendas dos índios”, 
organizada por Alberto da 
Costa e Silva, obra de gran­
de valor pela contribuição 
que representa para a nossa 
cultura; o “Dicionário da Mú 
sica”, feita pelo crilico Luiz 
Cosme, primeiro do genero 
a ser editado em nosso pai-; 
e mais dois volumes das “fi­
bras Completas” do ex-presi 
dente Epitácio Pessoa, intitu­
lados “Pela Verdade.

O plano de maior enver­
gadura que a atual direção 
d > Instituto Nacional do Li­
vro está levando ,vante é o 
da edição da Enciclopédia 
Brasileira, planejada há vinte 
anos: Graças as medidas to­
madas pelo ministro Clovis 
Salgado e à iniciativa do sr. 
José Renato Santos Pereira, 
foi logo organizada uma re­
dação para efetuar o recen- 
seam^nto dos verbetes, de 
modo a poder-se contar para 
o fim deste ano a conclusão 
dos três primeiros volumes 
da chamada “Grande Enci- 
clop-dia”, que deverá ter 36 
professores Flàvia da Silvei­
ra Lobo a feitura de uma En­
ciclopédia Infantil obra que 
será a priraeiri no genero a 
elaborar-se no Brasil. (A,AJ

0  Orçamento d as Nações Unidas para 5S
De acordo  com a C arta  das Nações U nidas, o o rçam en to  an u a l da ON U  deve se r exa 

m inado e ap ro v ad o  pela sua A ssem bléia  G eral.
P a ra  o ano fiscal de 1 958, a A ssem bléia G era l das N ações U nidas fixou a despesa da 

ONU em  55.062.850 dó lares e orçou a rece ita  em  3.250.000 dólares. M onta, p o rtan to , a 
51.312.850 dó lares a im p o rtân c ia  to ta l para  a qual devem  co n trib u ir, a inda de acordo com a 
C arta, todos os 82 paises m em bros da ONU.

A con tribu ição  de cada país m em bro  é fixada pela A ssem bléia G eral, na base de reco­
m endações fe itas seu  C om itê de C ontribu ições. P a ra  1 958, foi ap ro v ad a  a segu in te  escala de 
contribuições:

E stados
F rança
ín d ia
U crânia
S uécia
H olanda

U nidos 32,51%;
5,56%:
2,90%;
1.80%;
1.43% ;
1,12% ;

U nião S oviética
C hina
Itá lia
A u strá lia
B élgica
E spanha

13,62%; 
5,01%; 
2, >3%, 
1,61%; 
1,24%; 
1,11%:

G rã-B re tan h a
C anadá
Japão
Polônia
A rg en tin a
B rasil

7,62%;
3,09%:
1.92%;
1,52%;
1,14%;
i,06%;

e os dem ais 64 países m em bros, com  con tribu ições ind iv iduais  in ferio res a 1%  e que p e r fa ­
zem os re s ta n te s  13,71% .

V erifica-se, pois, que o B rasil, em  ordem  decrescen te , ocupa o 18°. lu g a r e n tre  os 82 
países m em bros que  con tribuem  para  o o rçam en to  da  ONU para  1 958 De acordo com  a co ­
ta que lhe foi fixada  (1 06), co n trib u irá  o B rasil com a im p o rtân c ir liqu ida de 549 216 dólares 
o que, m esm s com  a a tu a l e desfavoráve l tax a  de câm bio, rq p r .s e n ta  m enos de um  cruzeiro , 
por h ab itan te .

O melhor,
o mais belo, ■ 

o mais útil
presente a uma dona de casa

Um a fam osa  e  m undia lm ente d eseja d a  m áqu in a  autom ática  
de lavar roupa

Bendix economat!

Estudantes querem uma 
decisão definitiva do 

govêrno

Rua Mal. Deodoro - 30 Tel. 29
C ondições e sp e c ia is  de v en d a  com  p eq u en a  entrada e  APENAS

C $ 1.681.20 por m ê s l

RIO, 3 (Meridional) — 
Para estudar a moção 
apresentada pelo Centro 
Acadêmico Cândido de 
Oliveira, que pede que 
o governo esclareça de- 
finitivamente, se vai :u 
não reatar relações co­
merciais com a União 
Soviética, estiveram reu­
nidos nesta Capital os 
representantes de tôdas 
as faculdades do Rio. 
A moção apresentada, 
foi aprovada pelos estu­

dantes. que prometeram 
euviá-la ao presidente 
Juscelino Kubitchek. A- 
pós a reunião, falou o 
acadêmico José Pinto 
Ramos, da UME, que 
disse:

— “ Sugeríamos ape­
nas na moção que o go­
vêrno dê uma pa avra 
decisiva e não procure 
criar confusão. Posterior­
mente, analisaremos sua 
palavra”.

Ivete Vargas na presidên­
cia do PTB de S. Paulo

Rio 3 (Meridional' — 
Por 46 votos contra 36, 
foi eleita, hoje, a depu­
tada Ivete Vargas presi­
dente do Diretorio Re­
gional do PTB de São 
Paulo contra a candida­
tura do sr. Olavo Fon­
toura considerado favo­
rito nara o carsro.

Para seu  carro 

use p eça s  

lég itim as «FORD»
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Transportes Aéreos Catarinense S. A.
_______  ■■■ui iiw n p m a irag g ü JE g áag s

Séde em Florianópolis S. A.

Voos da
Horários de e para L A G E S

DOMINGOS

SEGUNDAS

chegadas 
- saidas

às 14:30 De 
às 14:50 Para

Rio - São Paulo - Curitiba - Itajai e F lorianópolis 
Videira - Joaçaba - C hapecó e Irai
Irai - Chapecó - Joaçaba e Videira 
Florianópolis - Itajai - Curitiba - São Paulo e Rio 
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis

saidas às 15,30 Para Porto A legre

chegadas
saidas

chegadas

às li,55 De 
às 12,15 Para 
às 15,10 De

TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

chegadas
saidas

chegadas

saidas
chegadas

saidas

às 09:20 De 
às 09:40 Para

às 15:05 De 

às 1:25 Para

Porto A legre
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - P aranaguá  
- Santos e Rio
Rio - SantoB - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis

Videira - Joaçaba - C hapecó e Irai
às 09:55 De Irai - C hapecó - Joaçaba e Videira  
às 10.1o Para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba, - P aranaguá  

Santos e R io
chegadas à 15:05 De 

saidas
chegadas

saidas

Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianopolis

às 15:25 Para Videira - Joaçaba C hapecó e Irai
às 09:55 De Irai - Chapecó - Joaçaba e Videira 
às 10:15 Para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba

Santos e Rio P aran aguá

»

T Â C Transportes Aéreos Catarinense S.A.
AGENCIA EM LAGES Rua 15 de Novem bro - Fone- 214

— T A C às suas ordens — ------

I
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C IN E  T E A T R O  M O N T E  C A S T E L O  S .A .
Rua Cel. Vidal Ramos. 176__________ CURITIBANOS Santa Catarina

-------------- — RELATORIO DA DIRETORIA ----------------
.sen ho res  a cion ista s

Em ciimpnmento ao que prescreve oe nossos estatutos e os dispositivos legais vigentes, temos a satisfação de 6ubmeter à vossa apre- 
jiação os atos da administração constantes deste relatório, Balanço Geral e o Demonstrativo da conta «Lucros & Perdas», referentes ao exercício 
social encerrado em 31 de dezembro de 1957.-

Os algarismos constantes dos mencionados documentos evidenciam os resultados obtidos no exercido de 1957 e a situação exata em que 
Be encontra a sociedade, possuindo assim os senhores acionistas todos os nados necessários para julgarem os atos da diretoria, que mesmo assim 
jermansce a sua disposição para quaisquer esclarecimentos que julgarem necessários.-

Cumpre-nos consignar os nossos agradecimentos aos eficientes auxiliares pela dedicação com que sempre cumpriiam suas tareUs - .
Curitibanos, 29 de Janeiro de 1958

C arlos Toão Crippa Leo lo sé  C hies
Dir. Presidente Dir. Gerente

Balanço Geral encerrado em 31 de dezembro de 1957
A T I V O

DISPONÍVEL
Caixa

FIXO
22.094,90

Discos 1.990,00
Imóveis 1.702,00
Máquinas e Projetores 404.063,60
Móveis & Utensílios 154.275,80
Prédios 390.282.00 952.313,40

REALIZÁVEL
Empréstimo Compulsório Lei 1474 21.557,00

121,557,00Força e Luz Curit. S/A c/ particip. 100.000,00
COMPENSADO

Ações Caucionadas 5.000,00i
=— 1.100.965,30

P A S S I V o
^ÃO EXIGIVEL

Capital 555 000,00
Fundo Depr. s/ Maquinas e Proj 133.902,70
Fundo Depr. 8/ Móveis e Utens. 51.543,60

778.352,10Fundo de Reserva 37.905.80
iXIGIVEL •

Titulos Descontados 70.000.00
Credores 83 803,60
Dividendos

A Distribuir 90.809,60
Do Exerc. de 1957 73.000,00 163.809,60 317.613,20

IMPENSADO
Caução da Diretoria O.(J0U,OU

Curitibanos, 31 de dezembro de 1957

1.100.965,30

Carlos João Crippa Leo José C hies
Dir. Presidente Dir. Gerente

Leo José C hies
Guarda-Livros reg. no CRC. SC. sob n. 1.655

«liras ( M is»
Exercício de 1957

D E B I T O
Comissões
Alugueis de filmes
Despesas de Correspondência
Despesas c/ propaganda
Despesas c/ limpesa
Despesas c/ viagens
Despesas diversas
Eorça e Luz
Fretes c/ filmes
Honorários
Impostos
Materiais diversos
Materiais de escrilório
Ordenados
Selos de Estati6tica
Sel< s diversi s
Seguros
Sbacem e ÜBC
Quotas de previdência
Reparos
Fundo Depr. */ máquinas e Projetores 
Fundo Depr. s/ móveis e Utensílios 
Fundo de reserva 
Dividendos 1957

7.225,80 
168.286,80 

871.70 
1.181.00 
1.280,00
1.715.00 
9.810 00 
3.834,40

17 716.00
72.000. 00 
91 434,40
23.000. 00

5.690.00
76.500.00 
56.700,30 

• 2.970,00 
12 378,00
4.800.00

16.315.00 
14.140,70 
30 000,00
12.000 00 
7 069,30

73.000. 00 709.918,40

C R F D I T O
Rendas diversas 
Juros & Descontos 
Renda de bilheteria

38.550.00
3.234,40

668.134.00 709.918,40
Curitibanos, 31 de dezembro de 1957

Carlos João Crippa
Dir. Presidente

Leo José C hies
Dir. Gerente

Leo José C hies
Guarda-Livros reg. no CRC. SC. sob n‘ 1655

PARECER DO CONSELHO FISCAL
. Os membros do Conselho Fiscal, abaixo assinados, tendo examinado, minuciosa e de

Mamente, o Inventário, o Balanço Geral, Demonstrativo da conta «Lucros e Perdms, referente elo Ha’5 a! émdos°ês°
i documpiitapAo treral relativa aos mesmos documentos que lhe foiam apresentados pela uiretona, aiem aos e* 
“sclaredmentos e informaçõe •. que lhes (oram fornecidas, declarara ter encontrado os acima mencionados documentos em per­
feita ordem e correção, recomendado-os, por isso, a aprovação da Assembléia Geral.-

Curitibanos, 29 de Janeiro de l9õ8 

Ramiro C entenaro Lauro J. F e lip e H ugo Bernardoni
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Rio, (Agência Nacional) - «0 
contato  com  s n a tu reza. a in- 
troouçào no trabalho e o en­
cam inham ento  para as arte* 
sao hoje os meios mais indi­
cados para possibilitar-se a re- 
cuperaçio  dos enfermos m en­
tais, dadas as novas técnicas 
de tratam ento lançadas p'l<* 
Psiquiatria, a través de um a 
fase de tratam ento  clinico, à 
base de remédiop de re su lta ­
dos mais que com provados, e 
essa nova vida que se o fere­
ce aos in ternados em hospi­
tais para m entais. Tôdas es­
sas técnicas recom endadas 
pela m oderna T erapêu tica  0 -  
cupacional e - tão  sendo pastas 
em prática nos estabelecim en­

tos m antidos pelo Serviço N a­
cional de Doenças Mentais, 
disse à reportagem  o pmf. 
L ysân ias Marcelino da Silva, 
s- u diretor.
Enfermos colaboram

No trabalho, s i ja êie do ca- 
ra te r ngricola ou pastoril, seja 
de art*zanato , cs lDt> rnos nos 
hospitais colônias vem expe­
rim entando oportun idades de 
serem úteis, realizando tarefas 
que estão in tim am ente liga­
das à  organização  dos e s ta ­
belecim entos, de modo que 
contribuem  n ío  só para a  sua 
recuperação ou ajustam entc, 
como até para aliviar a situa- 
çSo ec nôm ica das aludidas 
institu ições. Em m uitas delas,

Calculadora Facit
Somadora Facit 

De Escrever Halda
Duplicador Plento Graf

v

I

Distribuidor exclusivo na Serra e 
Oeste Catarinense

ARMANDO CASTRO
Edifício Gamborgi - LAJES S. Catarina

São Paulo maior produ­
tor de açúcar

Rio (A rgus-Press) - O In s­
tituto do Açúcar e d i Álcool 
acaba de reconhecer n E sta­
do de São Paulo com o o 
maior produtor de ,.çucar do 
Brasil, elevando para 14 m i­
lhões e 800 mil sac s a quota 
distribuída ao E sta lo . Até 
agora, Pernam buco era apon­
tado com o m aior produtor,

com uma q u o ta  de 12 m ilhões 
e 400 mil sacas. Q uan to  ao 
álcool, a p rodução de S. P au  
lo tam bém  deverá u um en tar 
prop ircionalm ente; segunde 
prognósticos do IAA, as u?i- 
m s  que se acham  em a tiv ida­
de n » in terio r do Est*d > d e ­
verão produzir 230 m ilhões de 
litros, ap rox im adam ente.

I
MÉDICA

DE SENHORAS E CRIANCAS
Edifício Armando Ramos 1* pavimento 

sala 2

RUA CEL. CORDOVA 

Telefone Residência 288

os doentes que já sn epr<s°n- 
tam c m m elhoras sensiv ' i '
podem efetuar trabalhos em 
pequenas oficinas onde* fazem 
peç.is necessárias à ca<a e 
aos travalhos domésticos, ci ­
mo vassouras e escôvas, etc.

Ateliers despertam  
vocações

«Nos «ateliers» de a rle s  
plásticas, com o no caso do 
Centro P siquátrico  Nacional 
os doentes sentem  o despert r 
de vocações esq u ec id as , e co­
m eçam , de rep en te , a p rodu­
zir desenhos, pinturns, ‘ grsvu- 
ras e até esculturas, corr.o os 
trab  • lhok qoe tivem os O c a ­
sião de m o itra r em Zurique a 
cêrea de  três mil psiqui tras 
e ao público no M useu de 
Arte M oderna daquela cidaoe 
suiça».

Um do.» objetivos cen tra is  
do atual g.-vêrno é njVnrd^ ’'a 
z..r e en g ra n d e c e r a M arinha 
M ercante . Pe«Q a «> rre s .d e o te  
luscelino K ubitschek < • '  . 
Bi,-.sil . s recurso- reces  drlo , 
o apareiham entu  técnico in 
d ispensável p a ra  que o pais 
construa seus p óprios navios. 
Acredita m esm o o chefe do 
G ovêrno, g raças as p ro v id en ­
cias adotadas pelo Executivo 
a trav és  d '1 M lm siério da \  ia 
çfio, que em 1958, já esteja 
funcum ando a indústria  de 
construção naval no B rasil 
D entre de trê s  anos, portan to , 
terem os os prim eiros nav.os 
in teiram eote tabricados tio 
Pais.

Enviando ao C ongresso  
duas m ensagens, urna criando 
o Fundo P o rtu ário  e<>utra, o 
Fundo de M, rinha M ercan te  
in iciaram -se as providências 
goverii. im ntais visando, p ira  
b reve, a  concretização  dêsse 
sondo de todos *.s Brasileiros. 
M encione-se, ainda, o fato eus-

p ic io -o  que foi a r c nte in n - 
gu raçp o  da nova sede da tí-  
cola dc Ma inlia Meie nt 
com capacidade am pliada pa. 
ra q u in h en ir s alunos E*se 
com t m eoio  >-s8(guia a f r. 
m ação de | b tos o.aquud-ias 
e co m issário s , ficando cseim 
O p..i* COfT condições de a. 
ten d er às n« cess d * r ... 
«eus i i oVi s  b-rco» . que . x . 
gem  pesso-.l de léc ic# c. e . 
provada.

Q uando vence o segundo 
ano  de sua a d m in is tr a *  
ue, pois, o C h ’ f»* do Govêrno 
an u n c ia  Qoe ]958 s trá  o ano 
da C "St ução N „val, p i- 
in au g u r..ç ão  daquele  e-iabe- 
lecim ento de en sin o  técnic.. e 
as in ic ia tiv as  r.o Executivo 
jun to  ao co n g re sso  N.cional 
le tem unbnm  a determinaça.. 
presidencial, com  < s primem s 
passos cert< 6 dndo* rumo an 
futuro, com  a so lução de un 
dos pn b lem as fun ia t-nun- 
de no -a econom in . (Agencia 
N acm nal).

Mario Teixeira Carrilho
A D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n° 372 
Telefone n- 266

Não dê esmola 
contribua com a SLAN

V E N D A S  — P E Ç A S  _  S E R V I Ç O

Revendedor Autorizado: 
MERCANTIL DELLA ROCCA BROERING S/A
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Radialista náo pode ser sindicalizado jornalista
Rio (ARGUS-PRESS) - En 

quadraoiento sindical de em­
pregado de empresa de radio­
fusão é feito na c.itegoria pro­
fissional de «trabalhadores 
em empresa de radiofusão» e 
não de «Jornalista profissio­
nal». Foi esti a decisão unâ­
nime da Comissão do En­
quadramento Sindical, ao a- 
berdar o recurso interposto 
por Newton Reis, contra a 
eleição de Renao França pa­
ra delegado junto à Federa­
ção dos Jornalistas Profissio­
nais. Ao relatar a matéria, • 
sr. Alberlo Lobato chegou á 
conclusão de que a radiofusão 
nlo se enquadra como em­
presa jornalística, com exce­
ção de limitada finalidades 
declaradas na secção XI, ca­
pitulo I, do titulo III da Con­
solidação das Leis do Traba­
lho.

O Parecer
É a seguinte a integra do 

parecer vitoriosa, na Comis­
são de Enquadramento Sin­
dical:

«O sr. Ministro da Justiça, 
decidindo no processo elei­
toral do Sindicato dos J. Prof., 
do Rio de janeiro, em face 
do entendimento alegado pe­
lo sr. Ministro do Trabalho, 
Indústria e Cómércío. deter­
mina se manifeste esta comis­
são, acerca do enquadramen­
to sindical de Renan França, 
tendo em vista u recurso a- 
preseotado por Newton Reis, 
contra a eleição daquele para 
delegado junto á "Federação 
dos Jornalistas Profissionais.

Nesta cinussão, os autos 
foram baixados em diligêneia, 
essa « foi repstida por deter­
minação de sr. diretor geral 
do Departamento Nacional do 
Trabalho, Presidente dêste 
órgão, no sentiao de ser es­
clarecido «qual a atividade 
prafi8sional exercida efetiva­
mente pelo recorrido admiti­
do no Sindicato dos Jorna­

listas:
*) - O «r. Renan França foi 

admitido no Sindicato dos Jor­
nalistas Profissionais; em 6 
de janeiro de 1950, na quali­
dade de repórter da sociedade 
Radio Emissora Continental 
Limitada.

b) O sr. Renan França é 
portador da Carteira Profisio- 
nal de jornalista profissional 
n° 5.242, série 4la, 2a. via uh 
qual se lê: «o portador da 
presente carteira foi registra­
do nêste serviço a fls. 72 do 
livro 17, sob o n. 5.263 como 
jurnalista profissional, na ca­
pacidade de repórter, conforme 
processo MTlC 767.688.449,

c) O sr. Renan França ex é r-  
ce efetivam ente  a função de 
l"C utor ún ica anotação, na 
Rádio Mundial conform e foi 
v e r if ic ad o  no seu c a d a s tro  
fu n c io n a l, pelo encarreg ido 
ns diligência:

d) O sr Renan França é 
presidente do Sindicato do6 
Trabalhadores em Empresas 
de Rádio-Difusão do Rio de 
de Janeiro.

Cogita-se de saber nos pre­
sentes autos, em face do re­
curso apresentado pelo sr. 
Newton Reis, se o sr. Renan 
França enquadra-se na cate­
goria profissional «Jornalistas 
Profissionais».

A mim tne parece que a 
resposta dev e  ser J o e g a tiv a , 
pelos seguintes fundamentoe: 

1 - O sr. Renan França tem 
direito á carteira profissional 
de «Jornalista Profissional», 
bem como faz jús a outras 
prerrogativas legais em face 
dos favores que lhe são atri­
buídos nessa qualidade, na 
Secção XI, (Capitulo I das 
Disposições Especiais sôbre 
dU'&ção e condição de Tra- 
b dho) do título 111 da Conso­
lidação das Leis do Traba­
lho.

2) - E assim acontece etc 
relação ao sr. Renan França.

O papel das vitaminas
Rio (ARGUS-PRE^S) — 

Segundo nos informa a Divi- 
*áo de Propaganda do SAPS, 
par* que uma pessoa receba 
a qmntidade de vitaminas de 
necessita, não pode dispensar 
as frutas e os legumes em 
sue alimmtação.

E muito c >mum encontrar- 
se pe<soas que. sem estar 
verdadeiram ntè doentes 
queixam-se de perturbações 
d^s olho , da pele, de resfria­
dos. falta de apetite, dôres 
nos b aços e pernas, hemor­
ragias das gengivas, etc Ou 
se mostram, ainda eempre ir- 
ritidas pelos menores moti­

vos
. Tudo isso constitui uma sé­
rie enorme de pequenos a 
borrecimeutos que vão en­
venenando, pouco a poucu, a 
felicidade dos homens.

.A ciência moderna con e- 
guiu descobrir que. em grun- 
de número de casos, essas 
perturbações são devidas à 
falta de vitaminas no corp.i.

(J leite, os legumes frescos 
e as f utas devem as6im, en­
trar sempie na alimentação, 
para que muitos dêsses ma­
les possam ser evitados.
(A.A.)

Terreno para o ediiicio- 
sede da Petrobrás

Rio (A R G U S-PR E SS) — O P res id en te  da R epública a s ­
sinou decreto , au to rizan d o  a cessão, à P e tró leo  B rasileiro  S A., 
do te rren o  acrescido  de m arin h a  com a área  de 300,00m8 si­
tuado no lo te /4  da Q u ad ra  12 da E splanada do C astelo, $ n e s ­
ta Capital, d estinado  à construção  do edifício sede d a q u e la ,s o ­
ciedade anFôim a. (A.A.J

devido á situação excepcional 
de empresa jornalística que é 
dada no paragrafo 2o do art. 
302 á radiofusão em suas 
secções destinadas a trans­
missão de noticias e comen­
tários, no caso, para as cita­
das secções da Rádio Mun­
dial, empregadora do sr. "Re­
nan França.

3) - Entretanto a empresa 
de radiofusão, no caso dn 
Rádio Mundial, só é conside­
rada emprêsa jornalística pa­
ra os fins discriminados na 
secção XI referida no itém 1 
dêste parecer: duração de tra­
balho, descanso semanal, re­
gistro de profissão jornalísti­
ca;

4 - para outros fins, que o* 
declarados na secção XII ci­

tada, é obvio, concluí-se, não 
é considerada radiofusão, ao 
caso a empresa de radiofusão. 
a Rádio Mundial (empregadc- 
ta do sr. Renan Fraiça) co­
mo empresa jornalística, e sim, 
unicamente, empresa de ra­
diofusão;

5 - entre os outros fins a 
que me reTiro no item anterior 
dêste parecer, bá o direito de 
siudicalizaçio, que é cogitado 
na exceção criada pelo para­
grafo segundo o art. 302 da 
Consolidação das L“is do 
Trabalb ;

6 - assim considerando a 
Rádio Mundial não é empresa 
jornalisiic* para fins de sin- 
dicalização, é apenas empre­
sa de radiofusão e

7 - Ora, sendo norma dou­

trinária da sindieHÜzaçáo (oiin- 
cipio da simetria partidária 
que o enquadramento sindic i 
do empregado deriva da ati 
vidade economica do empre­
gador, 0 sr. Renan França, 
sendo empregado de empresa 
de radiofusão, enquadra-se, 
unicamente, na espéei- dos 
autos, na categoria profissio­
nal «trabalhadoras em empre­
sa de radiofusão», na confor­
midade da discriminação co n ­
tida no quadro de atividades 
e profissões anexo á Consoli­
dação das Leis do Trabalho.

Em 3 de Fevereiro de 1958 
Alberto Ferreira Lobato - Re 
lator. Aprovação unânime na 
votação da Comissão do En­
quadramento Sindical - dia 
5-2-58.,
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As máquinas de escrever Siemag possuem: 
v  regulador de toque 
v régua de marginadores 
v  ajuste de fita em 4 posições 
v proteção de tipos 
v ' apôio d^ papel
^  inserção regulável e automática do papel 
v  libertador de tipos 
v  mesa de papel 

estrutura blindada monobloco

<3o /? /? g ç £> c /m g

X

i

Porque dura mais' 
Porque custa menos? 
Porque trabalha melhor!

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVO: 

"«Organização Hélio Lida/'
RUA CORONEL CORDOVA, 1U8 -  C aixa Postal 355 — LAJES, S. C atarina

• W

"AQUI ESTAMOS NOVAMNTE"

D. K. W.
( A pequena Maravilha)

caminhonetas perua e forgão - jepes
revendedores autorizados para

Lajes, São Joaquim, Urubicy, Bom Retiro, CamposNo \cs

e Maq
Rua Cel. Otacilio Costa, (fundos jardim Vidal Ramos)

Conheça seu DKW, visite GERAL DE PEÇAS E MAQUINASLtda. 
e solicite o plano de pagamento em prestações.
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CINE TEATRO TAMOIO S/A,
RELATORIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas: , . - -
Obedecendo as determinações legais e estatuárias, vimos apresentar-lhes o relato dos negocio= socia 5 - p --ipaii

fatos administrativos durante o exercício findo em 31 de dezembro último. . . .  __
O Balanço Geral e a Demonstração de Lucros e Perdas e demais documentos que com este puolicamo*.. e»ciarecciaj

perfeitameote o resnltado economico e financeiro do exercício óra encerrado. . .
Não obstante ficamos ao inteiro dispor dos senhores acionistas para prestar-lhes quaisquer esciarecir.-r-r; 

que julgarem necessários. .
Mario Augusto de Souza Constem tino Bertuzzi

Dir. Presidente Dir. Gerente

■

■é

Balanço Geral encerrado em 31 de dezembro de 1957 >

R E S U M O
A T I V O

IMOBILIZADO 
Maquioária 
Instalação de Laz 
Editicioe
Moveis e Utensílios 
Imóveis

REALIZÁVEL (Curto e longo 
Empréstimo Lei 1474 
Contas Correntes

t.079.83-5,80 
59,582,70 

959.773.10 
320 862,90 
229.430,00

prazo)
34 808,80 

77.923 20
DISPONÍVEL

Caixa
Bancos c/ Deposítos 

COMPF.NSAVEL 
Ações Caucionadaa 

RESULTADOS PENDENTES 
Seguros (não vencidos) 
Comissões em Snspenso 
Selos de Estatística

2.649.48430

112.732,00

20 837,70 
72.304 80 93.142,50

60.000,00

29.676,70 
40.500,00 
2.68530 72 862220 2.988.221,00

P A S S I V O
INEXIGÍVEL

Capital
Fundo de Reserva 
Fundo pt Depreciações 
Lacros em Suspenso 

EXIGIVEL (Carto e 
Contas Correntes 
Contas a Pagar 
Titnlos a Pagar 
Bancos c/ Empréstimo 
Dividendo n' 1 
Dividendo n- 2 
DívideDdo n' 3 
DivideDdo n- 4

1.350,000,00
107.6603)
702.052.00
507.544,50

tf

*

4
*

ti

longo
2.667.256,70

prazo)
38 678,10 
2 400,00 

13.862.20 
200.000,00 

732.50
1.240.00
1.104.00 
2.947.50

CUMPENSAVEL 
Causão da Diretoria

260.964,30

60.000.00

238822UM

Lages, 31 de Dezembro de 1,957

Mario Augusto de Souza
Dir. Presidente

Constantino Bertuzzi
Dir. Gerente

Renato V arela
Responsável Técnico CRC. 1243

Demonstração da conta de «Lucros e Perdas» Encerrada em 31 dezembro de 1957

de Rendas de Exercício 
de Juros e Descontos 
a Despesas Gerais 
a Manutenção e Conservação 
a Alugueis de Filmes 
a Selos de Estatistfca (aplicados) 
a Fretes e Carretos 
a Honorários
a Impostos de Diversões e Outros 
a Ordenados 
a Gratificações 
a Fundo p/ Depreciações

a Fundo de Reserva 

a Lucros em Suspenso

Lucros bruto desta conta
Idem, idem
Saído deata conta
Idem. idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
Idem, idem
10% s/ Maquinária
10% s/ Idstalação de Luz
10% 8/ Moveis e Utensílios

Débito Crédito

10% para constituição de um «Fundo de Reserva»
mc disposição estatuária
Lucro liquido do presente exercício

107.983,60 
5.958.30 

30 086,30

253,176.20
96.758,60

645.418,60
163.336.80 
73.645,00

252.000 00
187.025.80
112.594.00
54.750.00

2.039.877.00
3.120,20

f

confor
144.028,20

6.026.40
54.237,60

Mario Augusto de Souza
Dir. Presidente

Lages, 31
l

de Dezembro de 1.957
Constantino Bertuzzi

Dir. Gerente

2.042.997,20 2.042.997.20

Renato V arela
Responsável Técnico CRC. 1243— -------------- «capuusavei ie<

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Lages, 3i de Dezembro de 1.957
Indalécio D. Arruda T - -  ~João A. Duarte Mário Grant
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Vitorioso o Cruzeiro frente ao Fluminense
Teve prosseguimento do­

mingo pela manhã, o certa­
me da 3a Divisão, em sua 
10a. Rodada com a realiza­
ção de dois jogos.

No primeiro encontro, o 
Flamengo co-lider do presen­
te certame venceu sem qual­
quer dificuldade ao Nacional 
por 6 á 0, após um placard 
parcial de 4 á 0 na primeira 
fase,

Marcaram os t-*ntos do Fla­
mengo: Raimundo, 2 Carlinhos 
Caon, Sansão e Rubens. Os 
deis quadros jogaram assim 
constituídos - Flamengo: Orli, 
Nenê e Roberto; Luizinho 
Aldori e Rubens; Carlinhos. 
Sansão, Caoo, Raimundo e 
Elias.

Nacional: Evaldo (Chico 11), 
Henrique e Reinaldo: Aldo, 
Silvio e Lelé; Hildo, Chico 
11, Gino, Chico 1 e Orlando.

Na arbitragem desta con 
tenda, esteve o Sr Anteois 
Frenas com uma boa atua 
ção.

No outro cotejo da rodada, 
o Cruzeiro derrotou 0 F u l- 
nense por 4 á 3, após estar 
inferionzado no marcador por 
3 á 1.

Os tentos do estrelado fu ­

ram marcados por intermé­
dio de Lanchão 3 e Dico, ao 
passa que Wilson, Vitor e 
Farias consignaram os gols 
do Fluminense.

Os dois elevens se m ovi­
mentaram em carr.po com as 
seguintes constituições: Cru­
zeiro: Ozair, J o s é  e Ju liao : 
Lazaro, Juba e Aires Sebas­
tião, Dida, Lanchão, Madurei- 
ra e Dico.

Fluminense: Evaldo, Nelson

e Zuza,- Dada, Edio e Ulisses; 
Valdair, Wd6on, Nereu; Fa­
rias e Vitor.

O arb tro deste jogo, foi o 
Sr. Benom Freitas com uma 
boa perforr.ance.

A seleção da 10a Rodada 
do returno, ficou assim for 
mada: Orli (Flamengo), Jo6é 
(Cruzeiro) e Roberto (Flamen­
go), Luizinho (Flamengo), Ju­
ba (Cruzeiro) e Ulisses (Flu­
minense); Carlinhos (Flamen­

go), Sansão (Flamengo), Lan­
chão (Cruzeiro), Madureira 
(Cruzeiro) e Vitor (Fluminen­
se).

Crack da rodada: Lanchão 
do S. C. Cruzeiro, simples 
mente notável a sua atuação 
frente ao Fluminense, tendo 
ainda a seu credito a marca­
ção de 3 tentos.

Após os resultados da ro­
dada de domingo da 3a Divi- 
sãs, a colocação dos clubes

participantes passou a ser a 
seguinte:
Io Flamengo e Atlético 7 pp
2® Palmeiras 8 pp
3° Fluminense 11 pp
4° Popular 13 pp
5o Cruzeiro 14 pp
6® Nocional 20 pp

A próxima rodida consta­
rá do jogo Atlético x Nacio­
nal, penúltima deste campeo­
nato,

MERCANTIL DELLA ROCCA, BROERING S. H
Rua Manoel Thiago de Castro, 156 — Caixa Postal, 27 
Lajes -  SANTA CATARINA

TEM EM ESTOQUE PARA PRONTA ENTREGA O PNEU

/

I

Firme o America no 
Encerramento da 

VARZEA
O Torneio Encerramento’ 

feliz iniciativa do Departa­
mento varzetno de Futebol, 
tevs sequencia na tarde de 
domingo no Velho Estádio 
de Copacabana, com a efe­
tivação de duas pelejas.

No encontro preliminar, o 
Az de Ouro inflingiu um se­
rio revez ac Cruzeiro B pnr 
8 a 1, um marcador bastante 
eLiStico e surpreendente, pois 
optavamos por um embate 
equilibradissimo.

No confronto de maior real­
ce da rodada, o America 
atual ponteiro do Encerra­
mento, conservou esta previ 
legiada posição ao suplantar 
o Juventude pelo escore de 
5 á 0. Os tentos americanos 
foram aDotados por intermé­
dio de Alceu 3. Sidney e Ma­
rio.

Após estes resultados a co­
locação de Encerramento Var- 
zeano, ficou assim consUtui- 
da:
Io America 3 pp
2° Az de Ouro 5 pp
3° Cruzeiro e Juventude 5 pp

Próxima rodada: Cruzeiro 
x Juventude e America x 
Az de Ouro.

Empatou o Alia­
dos em Vacaria

Jogando amistosamente na 
tarde de domingo na cidade 
de Vacaria, o Aliados F. C. 
desta cidade, agora sob a 
orientação do Técnico Lam­
bança, empatou com o Bra­
sil local por 1 tento.

MERCANTIL DELLA ROCCA, BROERING S. A.
Rua Manoel Thiago de Castro, 156 — Caixa Postal, 27 •

Lajes -  SANTA CATARINA

NOVO GIGANTE 
G O O D Y E A R

com Lonas Super-Ligadas
x

C A C IQ U E  foi criado para vencer 

tudo: buracos... pedras... lama! É por 

isto que êle tem ombros mais fortes, 

barras mais separadas e mais firmes.

E graças às Lonas Super-Ligadas e ao 

composto especial de borracha, CA­

CIQUE oferece muito maior quilome­

tragem. Além de rodar muito mais do 

que qualquer outro pneu de sua classe, 

pode ser recautchutado mais vêzes.

A nossa loja espera a sua visita 

para mostrar-lhe CACIQUE— o pneu 

que oferece maior quilometragem xj 

com menos cruzeirosl



Ronda Po l ic ia l CR$ 400.000,9o Eflfl PRÊMIOS
Concurso de Obras Educacionais Para

ftfii i !»o
Segunda feira as 17 

horas, verificou-se na lo­
calidade de Rio dos 
Touros proximos ao Dis­
trito de Correia Pinto, 
um violento crime, na 
qual perdeu a vida uma 
pessoa.

Por motivos ignorados, 
o Sr. João Maria do A 
maral de Souza, casado 
residente naquela vila, 
agrediu a facão o Sr. 
Cesario Amandio causan­
do-lhe graves ferimentos. 
A vitima foi transporta­
da para o Hospital Nos­
sa Senhora dos Praze­
res, porem não resistin­
do aos ferimentos veiu 
a falecer na madrugada

de ontem.
O criminoso apresen­

tou-se ao,Sub Delegado 
.de Correia Pin.o, que 1- 
mediatamente o enviou 
para a Delegacia Regio­
nal de Policia desta ci­
dade.

O Major Pedro Noguei­
ra de Castro, titular da 
Regional já mandou ins­
taurar o competente in­
quérito, para apurar os 
motivos do crime.

Na madrugada da ul­
tima Quinta Feira os la­
drões assaltaram a resi­
dência do Sr. Armando 
Debetio, sita á Rua Ma­
rechal D^odoro, subtra­

indo grande quantidade 
de roupas, louças, joias 
e outros objetos domes 
ticos.

Os prejuízos foram a- 
valiados em cerca de 80 
mil cruzeiros, e até o 
momento não ha qual­
quer indicio dos assal­
tantes.

Segundo a nossa re­
portagem conseguiu apu­
rar, os ladrões arromba­
ram uma janela da )ren- 
te da referida residência.

E logiavel o Policia­
mento no 7elho  

Estádio
Por uma gentil defe- 

rencia do Major Pedro 
Nogueira de Castro, dig­
no Delegado Regional de 
Policia desta cidade, os 
jogos de domingo pela 
manhã no Velho Estádio 
de Copacabana foram 
policiados ror um cabo 
e dois soldados da nos­
sa Regional, causando o- 
tima impressão a todos 
aqueles que assistem jo­
gos no citado Estádio.

Assim aquela Alta Au­
toridade, presta um gran­
de serviço ao nosso es­
porte, no sentido de guar­
dar a integridade fisica 
dos nossos árbitros e a- 
tletas._________________

Inaugura-se o 
Restaurante 

Brasília
Amanhã as 12 horas 

no Bairro Coral, será i- 
naugurado o novo e mo­
derno Restaurante Brasí­
lia anexo a Churrascaria 
do mesmo nome.

O Restaurante Brasí­
lia, está dotado de todos 
os requisitos necessários 
para melhor servir sua 
distinta cliantela, com al- 
moços e jantas de la  
ordem, atendido por co- 
sinheiros de la  qualidade.

Estando situado no en­
troncamento da Estrada 
Federal e a Avenida 
Presidente Vargas, o 
Restaurante Brasília, será 
o lugar predileto para 
todos os motoristas e vi­
sitantes, que diariamente 
transitam para Porto A- 
legre á Curitiba e vice 
versa.

O moderno Restauran­
te Brasília, é de proprie­
dade do Sr. Erno Pedro 
Rech, pessoa bastante 
conhecida em nossos 
meios, a quem deseja­
mos muitas felicidades 
nesta inovação, que con­
tribuirá muito para o 
progresso do Bairro Co­
ral e adjacências.

CORROO LABEAN0
AnoXVI Lages, 5 de Março de 1958 j 16

E.T.A. - Projeto 17 - ACARESC
Precisa-se de uma auxiliar de escritório com 

as seguintes atributos:
a) Ser bôa datilografa
b) Ter bôacaligrafia
c) Ter bôa redação

_As interessadas deverão dirigir-se á ASSOCI­
AÇÃO RURAL, nesta cidade, para obter maiores 
esclarecimentos e fazer suas inscrições para o 
concurso que será realizado no dia 10 do corren­
te as 20 horas, ordenado Cr8 2.800,00

n u  s /1
Curitibanos — Sta. Catarina

Rua Cel. Vidal Ramos, 176

Assembléia Geral Ordinária 
CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas a com parecerem  
assembléia geral ordinária, que se realizará no dia 13 (trezi 
de Abril do ano em curso às 9,30 horas na sede social pai 
tratarem  do seguinte:

ORDEM DO DIA

I o - Apresentação, discussão e aprovação do relatório. Balanç 
Geral, Dem onstrativo da conta «Lucros e Perdas», Parece 
do Conselho Fiscal e dem ais contas da D iretoria. - 

2o - Outros assuntos de in teresse da sociedade.-

Curitibanos, 29 de Jan e iro  de 1958
Carlos João Crippa 
Dir. Presidente

Leo José Chies 
Dir. G erente

A V I S O
•_ Avisamos aos Snrs. Acionistas que se acham a sua dism 

siçao, na sede social, a Rua Cel. Vidal Ramos, 176 em Curit 
banos. Estado de Santa C atarina, o relatório da diretoria, c 
Balanço Geral, Dem onstrativo da Conta «Lucros eP erdas»  n- 
recer do conselho fiscal e respectivos com provautes, alem d\

documentos a que se refere o artigo 99 do decreto 1 
n‘ 2627 de setem bro de 1940. ereto-1

Curitibanos, 29 de Janeiro de 1958
Carlos João Crippa 

Dir. Presidente Leo José Chie 
Dir. Gerente

N éo Alfabetizados
A C am panha de Educação de A dolescentes c Adultos 

com o objetivo de proporcionar com o objetivo de proporcio 
nar aos néo-alfabetizados ou tras oportun idades educacionais 
impedindo, assim, o seu regresso  ao analíabetiAmo promoverá 
o seguinte concurso, que se regerá pelas segu in tes dispôs ções 
publicadas em  Edital:

1. De ordem  do S enhor D iretor Geral, .aço público qu,. 
se acham  ab ertas no D epartam ento  Nacional de Educaçãi 
C am panha de Educação de Adolescentes e Adultos, desta d ta 
até 30 de abril de 1958, às 17 horas, im prerrogávelm cntc, cs 
inscrições destinadas ao Concurso de O bras Educacionãfis para 
Néo Alfabetizados, cujos originais, iné  ilos, deverão  enquadrur- 
se nas seções prev istas no item  8.

2. As inscrições dos trabalhos serão feitas com pseudôni­
mos; cada trabalho  fa r-se-á  acom panhar de uaa envelope con 
tendo o títu lo  da obra nome, residência, natu ra lidade, estado 
civil e profissão do autor.

3. O pedido de inscrição será endereçado  ao D iretor Ge 
ral do D epartam ento  Nacional . de Educação M inistério da 
Educação e C ultura - 14° an d a r - acom panhados dos exem­
plares previstos no item  5.

4. Só poderão ser inscritos trabalhos de au to res  brasilei 
ros (natos ou naturalizados).

5. Os originais serão apresen tados em  três  vias, devida­
m ente datilografados, em espaço duplo m argem  esquerda de 
três cen tím etros e m argem  d ire ita  não inferior a um  centime 
tro.

6. P ara  ju lgam ento , será observado  o segu in te  critério;
Q uanto à forma (40 pontos):

a) - plano ou e s tru tu ra  geral - a té  15 pontos.
b) -. correção e adequação da linguagem  • a té  25 pontos.

Q uanto ao fundo (60 pontos):
a) - Valor educacional do tem a - a té  30 pontos;
b) - contribuição pessoal do assun to  - a té  30 pontos.
7. Só serão classificadas as obras que obtiverem  pelo 

menos 60 pontos sendo exigido um  m inim o de 80 pontos pa­
ra  os prim eiros lugares.

8. As obras ap resen tadas deverão  en q u ad ra r-se  rigorosa­
m ente nas seguintes seções, especificando o tem a escolhido:

a) - Leitura de F icção ou História:
1 - Contos.
2 - Romances.
3 - Biografias.
4 - Episódios históricos.
5 - Compêndio de H istória do Brasil.

b) - E ducação Dom éstica:
1 Decoração do lar.
2 - H igiene dom éstica
3 - A lim entação infantil.
4 - R ecreação para  criança (ensinando os pais a brincar

com os filhos'.
5 - R ecreação para  adolescentes e adultos.

c) - Educação profissional:
1 - O rientação profissional para  os filhos.
2 - P revenção contra  acidentes.
3 - D ireitos e obrigações do trab a lh ad o r
4 - H igiene do traba lho
5 - A perfeiçoam ento profissional.

d) - Teatro:
1 - Peças teatrais.
2 - Novelas radiofônicas.
9. As peças tea tra is  e novelas radiofônicas destinam  se a 

ser represen tadas por ou para  néo-alfabetizados, havendo in­
te ira  liberdade quanto  à escolha do tem a, núm ero  de persona­
gens, cenas, atos, época, indum entária; deverão, obrigatoria­
m ente, ser precedidas de instruções deta lhadas para  a ence­
nação.

10. Aos concorrentes m elhor classificados em  cada uma 
das seções a que se re fere  o item  8, serão  conferidos os se 
guintes prêmios:

1 prêm io de cr$ 50,000,00 ao classificado em  Io lugar;
1 prêm io de cr$ 25.000.00 ao classificado em  2o lugar,
1 prêm io de cr$ 12 000,00 ao classificado em  3o lugar,
1 prêm io de cr$ 8.000,00 ao classificado em 4o lugar;
1 prêm io de cr$ 5.000,00 ao classificado em 5o lugar;
M enção H onrosa aos classsificado em  6o, V , 8o, 9 . e 10*. 

lugares.
11. Os au tores de obras prem iadas em  l.o, 2.o. 3.o, 4.i e 

5.o lugares cederão seus direitos de au to rias ao Departamento 
Nacional de Educação, m as terão  ressalvados sem pre a sua 
propriedade in telectual.

12. C aberá ao D ire tor G eral do D epartam ento  Nacional 
de Educação designar as Com issões Ju lgadoras do Concurso 
em aprêço, as quais se constitu irão  de, pelo menos, três mem­
bros.

13. Q uaisquer esclarecim entos poderão ser obtidos no Se 
to r de Relações Públicas da C am panha de Educação do Ado, 
lescentes e Adultos do M inistério da Educação e Cultura - R 
andar - sala 1.404.


